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Silabário que se mexe
E.M. INDÍGENA NAMBIQUARA

INFORMAÇÕES INICIAIS
Assessor(es) Pedagógico(s): Marcia Regina Simpioni Carraro
Educador(es): Ioni Dias Nogueira
Turma(s): A
Quantidade de crianças e/ou adolescentes: 14
Etapa(s) da educação básica: 2º ano EF, 3º ano EF
Modalidade(s): Escola Indígena ou Quilombola

Comodoro, MT

CURRÍCULO
De onde partimos? Da Disciplina de Lín-
gua Portuguesa, com o intuito de desen-
volver a aprendizagem do silabário de 
maneira cativante.
Ciência do Coordenador Pedagógico: Sim
Permitir consulta pública: Sim

EXPEDIÇÃO INVESTIGATIVA
Território a ser investigado: Sala de aula.
Pergunta exploratória: Como se forma 
as silabas?
Descrição da expedição (registro de ex-
periências): A experiência com esse projeto 
foi magnífica.

ÍNDICES INICIAL E FORMATIVO
Descrição do índice inicial - O que já sa-
bemos? Toda criança se desenvolve me-
lhor feliz através do lúdico.

Descrição do índice formativo - O que 
queremos saber? Como aprender de ma-
neira divertida.

ARTICULAÇÃO COM O CURRÍCULO/MO-
BILIZAÇÃO DOS SABERES ESCOLARES
Componentes curriculares/Campos de 
experiência (conteúdos ou saberes de-
senvolvidos): Português/aprendendo a 
Família silábica.
Ações pedagógicas de aprendizagem:  
Lúdico, motricidade e raciocínio lógico me-
diante ao foco.

COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM
Como foi a participação e a contribuição 
da Comunidade Aprendizagem? Gratifi-
cante, ajudou muito.
Apoiadores: País acompanhando o desen-
volvimento de seus filhos.

ÍNDICE FINAL
Como foi o índice final - O que desco-
brimos e aprendemos? Aprendemos que 
para tudo há uma solução, nada é impossí-
vel e toda dificuldade de aprendizagem tem 
solução, desta forma trabalhar com o sila-
bário contribuiu muito para a assimilação e 
conhecimento dos alunos.
Como foi a atividade integradora? Atra-
vés das junções de silabas e reconhecimen-
to das mesmas.
Quais princípios e valores do Programa 
foram desenvolvidos? Cooperação, Cida-
dania, Diálogo.
Período inicial: 02/08/2023
Período final: 23/10/2023
O que mais lhe marcou como educa-
dor(a) no percurso do projeto? A alegria 
dos alunos.


